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O impacto da televisão junto dos jovens

· Introdução

A televisão é hoje em dia um bem quase essencial e imprescindível. Uma vez que a televisão é um professor tão poderoso para os jovens, é evidente que ela deve ser capaz de ensinar coisas positivas e produzir resultados benéficos, no entanto, também ela pode ter efeitos drasticamente negativos, essencialmente junto do público mais jovem.


Há estudos que comprovam que a televisão pode ser eficaz no desenvolvimento de hábitos de leitura, vocabulário, matemática, resolução de problemas e criatividade. A criança/jovem pode também, através da televisão, aprender a ter comportamentos positivos, tais como aprender a viver em sociedade e a relacionar-se com os outros. Hoje em dia as pessoas estão muito melhor informadas sobre os acontecimentos que moldam a sua sociedade e cultura do que quaisquer outras ao longo da história. A televisão pode ser um bom aliado na consciencialização de alguns problemas da sociedade e pode até incentivar movimentos para abordá-los.

Mas a televisão também pode trazer, com uma utilização inadequada, graves problemas para o nosso próprio desenvolvimento como pessoas responsáveis e maduras.


 Os efeitos sobre estilos de vida relacionados com uma exposição excessiva á televisão desencadearam várias preocupações com a saúde e não só, uma vez que tal actividade é essencialmente sedentária e ocupa o tempo de outras, principalmente as físicas. Quando estamos em frente de um televisor estamos frequentemente solitários, reduzindo contactos interpessoais significativos. Também é importante frisar que os jovens ocupam demasiado tempo a ver televisão, o que diminui o tempo para outras actividades, incluindo o sono, o estudo, a sociabilização, a leitura e a comunicação em família; são especiais consumidores de mensagens televisivas visionando de forma indiscriminada todo o tipo de programas sem conhecer a linguagem audiovisual e as estratégias persuasivas que a televisão frequentemente utiliza, influenciando assim o seu comportamento. 
A violência, por exemplo, é um tema proeminente na televisão e está patente em quase todos os programas. A violência televisiva pode levar à mudança de atitudes e desinibição de comportamentos agressivos, no entanto esse efeito não pode ser generalizado, acabando ao invés por produzir resultados contrários em muitos telespectadores.

Embora uma pequena percentagem de programas de televisão seja produzida com o objectivo de educar, tal não acontece na grande maioria. Para a maioria das cadeias de televisão, a programação tem como principal objectivo gerar lucros, evidenciando uma preocupação exagerada pelas audiências, esquecendo frequentemente os direitos dos telespectadores. 

A televisão é hoje um instrumento imprescindível na sociedade actual, mas o sistema educativo e a escola em particular permaneceram praticamente à margem deste meio sem saber aproveitar as suas potencialidades didáticas e sem ensinar a fazer um bom uso da televisão. 

Propomos de seguida três medidas que consideramos importantes para melhorar a programação televisiva, reduzindo assim as preocupações focadas na introdução que, estamos crentes, são partilhadas pela maioria dos jovens, contribuindo também para a diminuição dos efeitos negativos que a televisão pode causar junto deste público.

            
                                                                                                                         


· Medidas:
1. Passar em horário nobre nos canais de maior audiência programas destinados aos jovens que proporcionem o seu enriquecimento cultural e científico. No caso dos concursos, os prémios deviam ser em materiais didáticos (computadores, enciclopédias, jogos, etc. ).

2. Investir em programas televisivos de origem portuguesa de modo a divulgar o nosso país e na nossa língua materna.

3. Reduzir o tempo de publicidade que passa nos canais não pagos (R.T.P. 1; T.V.I.; S.I.C.), proibindo a publicidade enganosa, penalizando ao mesmo tempo as televisões pelo excesso de publicidade e pelo não cumprimento da programação com multas elevadas de modo a que “ o crime”não compense. 
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